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RESUMO

Destaques: As ins� tuições de ensino precisam cada vez mais lidar com a responsabilidade 
de transmi� r conhecimento ao promover o desenvolvimento do estudante e qualifi cá-lo 
para o mercado de trabalho. Um dos fatores primordiais para que os estudantes melho-
rem seu desempenho é o aumento da sua autonomia fora do âmbito escolar. Portanto, os 
gestores educacionais devem u� lizar estratégias para melhorar e desenvolver o ambiente 
organizacional da escola em torno deste propósito. Objeti vo: Contribuir com dados que 
corroborem com o desenvolvimento estudan� l fora do ambiente escolar, facilitando e 
até aumentando o desempenho do aluno, através da avaliação dos Fatores Crí� cos de 
Sucesso. Estes fatores envolvem aspectos como: disciplina de estudo, suporte dos pais, 
ambiente favorável, ferramentas de ensino e bem-estar psicológico. Metodologia: O re-
ferencial teórico u� lizado para tratar os Fatores Crí� cos de Sucesso de Rockart (1979) é o 
Kolmogorov-Smirnov (1979). Como o método Komolgorov-Smirnov tem aplicação simpli-
fi cada, a Lógica Paraconsistente será também empregada, pois permite o tratamento com 
naturalidade de divergências, inconsistências e contradições, além de permi� r a obtenção 
de resultados mais precisos e próximos da realidade (Bispo e Cazarini, 2006). Resultados: 
Conclui-se que tanto o uso quanto a priorização dos Fatores Crí� cos de Sucesso (FCS) 
infl uenciam posi� vamente o desempenho do estudante fora da sala de aula e aumentam 
seu rendimento. Portanto, constatou-se que ao ordenar os Fatores Crí� cos de Sucesso em 
grau da seguinte importância: 1 – qualidade percebida, 2 – projeto polí� co pedagógico, 3 
– treinamento e 4 – ferramentas de ensino, melhorou o desempenho dos discentes. Limi-
tações: Este trabalho se restringe às dez melhores escolas da cidade de Niterói, de acordo 
com o conceito no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Essa delimitação faz com 
que os resultados ob� dos estejam sujeitos a padrões como comportamento e exigências 
do mercado. Implicações práti cas: Espera-se também, além de agregar valor à literatura 
vigente, es� mular os estudos em torno do tema proposto, visando cada vez mais auxiliar 
os discentes na melhoria da sua autonomia. Valor e originalidade: Foram encontrados 
poucos estudos na literatura propondo a u� lização dos FCS na condução da melhoria da 
autonomia discente. Sendo assim, este trabalho pretende descrever propostas inovado-
ras para este segmento; dar ao gestor educacional um papel de destaque no processo do 
aumento da autonomia discente ao iden� fi car e priorizar os FCS; e, fi nalmente, contribuir 
com outros trabalhos que avaliam a qualidade do atendimento aos estudantes.

Palavras-chave: Fatores crí� cos de sucesso; Disciplina de estudo; Suporte dos pais; Am-
biente favorável; Ferramentas de ensino, Bem-estar psicológico.
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INTRODUÇÃO

Conforme Piaget (1969), o aprendizado é baseado na for-
ma como a inteligência se desenvolve. A inteligência, por 
sua vez, é um elemento biológico, dependente das capacida-
des � sicas e cerebrais, sujeita ao amadurecimento do orga-
nismo. Dito de outro modo, o aluno precisa ser es� mulado 
constantemente durante o seu crescimento, pois o aprendi-
zado cons� tui um processo de evolução con� nua que se dá 
por meio da interação do organismo com o meio. Portanto, 
o gestor escolar deve criar prá� cas pedagógicas para engajar 
o estudante, fazendo com que este crie uma ro� na diária 
de estudo e, consequentemente, aprenda con� nuamente. 
Dessa forma, ele poderá se inserir no mercado de trabalho 
com mais facilidade.

Obje� vando com que o estudante apresente melhor ren-
dimento escolar e veja o hábito do estudo como algo en-
riquecedor e não desgastante, as escolas u� lizam algumas 
ferramentas de ensino, como as tecnologias e aprendiza-
gem, mul� mídia, ambiente colabora� vo, robó� ca, design 
thinking, visual thinking, mind mapping e systems thinking. 
Também empregam determinadas estratégias de estudo in-
terdisciplinares e colabora� vas que podem refl e� r signifi ca-
� vamente na evolução do estudante durante o processo de 
aprendizagem.

Além dos fatores pessoais e profi ssionais, como a falta de 
incen� vo dos pais aos hábitos de estudo, a incerteza quanto 
à escolha da carreira profi ssional e quanto às oportunidades 
do mercado de trabalho, os estudantes também podem con-
tar com o papel que a gestão escolar desempenha nas suas 
ro� nas para encontrar maior interesse em manter a disci-
plina de estudo. Portanto, independente da área, da disci-
plina ou da região em que se ensina ou se estuda, qualquer 
estudante precisa de mo� vação, pois sem este elemento é 
muito di� cil se manter concentrado durante o período le� vo 
e, consequentemente, ser bem-sucedido academicamente.

Para López (2009), as a� vidades extracurriculares e as 
tarefas de casa precisam fazer parte, prioritariamente, do 
co� diano das relações com os progenitores, visto que ne-
nhuma outra relação social subs� tui seu papel educa� vo. O 
autor assevera também que a educação atual carece de au-
toridade e faz-se necessária a consistência na correção, pois 
os fi lhos tendem a testar e manipular os limites paternos 
ou de qualquer outra fi gura de autoridade. Por esta razão, 
é imprescindível estabelecer limites defi nidos, dizer não e 
corrigir, pois, somente desta forma, os pais podem conhecer 
tanto as caracterís� cas que dão forma ao caráter de seus 
fi lhos quanto as suas fortalezas e debilidades, gostos e pre-
ferências no processo de aprendizagem.

A escola possui uma relação bastante tradicional no pro-
cesso de aprendizado do aluno, na qual o professor se mos-

tra como agente do conteúdo a ser aprendido, numa relação 
bastante passiva. No contexto extraescolar, as novas tecno-
logias apresentam as informações de formal ágil, atraente e 
bastante dis� nta do ambiente escolar. Tal situação conduz a 
uma dissonância entre o processo de aprendizado na escola 
e as possibilidades de aprendizado fora do ambiente escolar. 
De acordo com os estudos realizados por Hayward (2019), a 
vantagem de as informações serem acessadas pelos alunos 
de forma instantânea é bastante conveniente, porém, faz 
com que o aluno tenha difi culdade em elaborar um pensa-
mento mais complexo e crí� co. Ou seja, quando o discente 
busca a internet para solucionar um problema, deixa de u� -
lizar o cérebro para superar qualquer obstáculo, e isso é uma 
desvantagem. Dessa forma, os jovens se tornam cada vez 
mais dependentes das máquinas, tornando-se incapazes de 
cognições complexas. Contudo, o uso das novas tecnologias 
é um obstáculo a ser resolvido, e tem como questão-chave a 
forma como se implementará tal ferramenta, com o obje� vo 
de se ter efe� vidade neste processo de aprendizagem.

Devido à globalização, e como consequência a velocidade 
como as informações afl oram em nossa sociedade, o aluno 
atual não se permite mais ser somente expectador ou re-
ceptor de conhecimento, almeja ter uma maior par� cipação 
no processo educacional. Portanto, a empresa-escola deve 
incen� var a discussão e a interação entre alunos, professo-
res, diretores e funcionários em geral dentro da própria ins-
� tuição, em prol de um projeto educacional mais harmônico 
e par� cipa� vo.

Dessa forma, este ar� go pretende ampliar o conheci-
mento acadêmico acerca dos FCS, sua inovadora aplicação 
e sua infl uência sobre o desenvolvimento do aluno. Através 
da pesquisa realizada considera-se aqui que a disciplina de 
estudo, o suporte dos pais, o ambiente favorável, o incen� -
vo dos educadores, as ferramentas de ensino e o bem-estar 
psicológico do aluno são os FCS para melhoria da autonomia 
discente.

De acordo com Almeida (2002), o desenvolvimento de al-
gumas competências pode capacitar os alunos ou dotá-los 
de uma gama de procedimentos que lhes permita criar uma 
autonomia de estudos, qualifi cando o seu aprendizado. Tais 
competências seriam: 1) hábitos de busca por informação 
com o obje� vo de complementar a matéria abordada numa 
determinada disciplina; 2) organizar informações através 
de esquemas sobre a matéria aprendida ou ideias-chaves; 
3) registrar os apontamentos das aulas; 4) estruturação do 
ambiente de trabalho, ou seja, organizar o local e o horário 
de estudo; 5) criar hábitos de revisão da informação das ma-
térias, realização de resumos.

O suporte dos pais não é só importante, é necessário 
durante toda a trajetória estudan� l de um fi lho. Portanto, 
quando o fi lho se sente apoiado pelos responsáveis, seu de-



Revista S&G
Volume 18, Número 2, 2023, pp. 115-130

DOI: 10.20985/1980-5160.2023.v18n2.1607
117

senvolvimento como aluno se torna mais fácil, e seu apren-
dizado é substancialmente melhorado.

Durante a realização de qualquer tarefa diária é impor-
tante que se tenha um local apropriado para desenvolvê-la. 
Não é diferente para o aluno, pois quando ele possui um 
ambiente favorável ao estudo, sua ro� na ou seu hábito se 
torna mais fácil de ser adquirido, pois seu nível ou estado 
de concentração aumenta à medida que se acostuma com o 
seu local de aprendizado.

Brooks (2019), em sua pesquisa com inúmeros estudan-
tes, classifi cou alguns itens como sendo os mais importantes 
para se criar um perfeito ambiente de estudos, visando um 
melhor aproveitamento pedagógico. Portanto, na sua visão, 
para se construir um excelente ambiente de aprendizagem, 
deve-se:

1. Reduzir as distrações para que se adquira foco neces-
sário para estudar. Contudo, não existe um local es-
pecífi co recomendado, cada um deve experimentar 
e decidir onde se concentrar mais facilmente, e pro-
mover este local como sendo o seu habitat diário de 
estudos;

2. Desenvolver uma ro� na de estudos para auxiliar a 
concentração;

3. Para alguns, criar grupos de estudos é mais efi caz, pois 
podem criar ambientes de troca de informações e 
esclarecimentos de ideias, ajudando na aprendiza-
gem;

4. Não hesitar em mudar o local de estudo quando ne-
cessário.

Quando se conhece o porquê de se fazer alguma coisa, 
a execução desta tarefa se torna mais efe� va. Portanto, o 
incen� vo dos educadores aos seus alunos, mostrando-os o 
quanto é importante e recompensadora a sua dedicação ao 
estudo, facilita obter sucesso profi ssional.

Segundo Greeno, Collins e Resnick (1996), incen� var o 
aprendizado é um processo constru� vo de crescimento e 
entendimento de habilidades cogni� vas, tal qual uma estra-
tégia para solução de problemas metacogni� vos. Ou seja, o 
obje� vo dos professores é o de orientar e fazer seus alunos 
refl e� rem, reorganizando-se em torno de um determinado 
estudo. 

Um incen� vo funcional é aquele no qual se cria uma re-
fl exão. Dessa forma, quando um professor orienta o aluno 
sobre o seu futuro profi ssional, não basta relatar casos de 
sucesso; é imprescindível que o discente seja convencido 
da necessidade do seu preparo para o mercado de trabalho 

através do acúmulo de conhecimentos durante a sua vida 
estudan� l, pois somente assim poderá compe� r por um me-
lhor posicionamento e, consequentemente, a� ngir um pata-
mar que lhe seja sa� sfatório profi ssionalmente.

Quando se trata de melhoria do ensino, surgem diversas 
sugestões, como: melhoria do material didá� co, treinamen-
to da equipe pedagógica, u� lização de algumas ferramentas 
de ensino, entre outras. Contudo, o uso destas ferramentas 
é o assunto mais comentado quando se fala de melhoria no 
aprendizado através da inovação.

De acordo com Eady e Lockyer (2013), os avanços tec-
nológicos infl uenciaram o modo como as pessoas criam, 
compar� lham e desenvolvem informações na sociedade 
atual. Portanto, com a u� lização de algumas ferramentas 
de ensino ligadas à tecnologia, o ambiente escolar mudou 
bastante. E ao se tornar mais colabora� vo, mais apto no de-
senvolvimento de talentos, ser capaz de unir diferentes � pos 
de alunos para trabalhar em prol de um mesmo projeto e 
melhorar o nível de comunicação entre os alunos melhorou 
a qualidade do ensino.

Outra variável de muita relevância no processo de apren-
dizagem do aluno é o seu bem-estar psicológico, pois, para 
o discente se dedicar aos estudos é necessário adquirir con-
centração, foco e comprome� mento, entre outros fatores. 
Do contrário, não obterá êxito.

Segundo Davies (2019), existe uma signifi ca� va melhoria 
no desempenho dos alunos quando os professores os ajudam 
a reduzir o nível de estresse, aprimorar a saúde mental e, con-
sequentemente, melhorar o seu bem-estar psicológico.

Para Almeida (2014), quando o aluno se sente valorizado, 
mo� vado e es� mulado pelos pais, seu bem-estar psicológico 
melhora e, por consequência, tem o seu desempenho es-
colar aprimorado. No entanto, mesmo a família e a escola 
sendo agentes de socialização e/ou pilares na formação dos 
alunos, cabe à família, em primeiro lugar, a missão de orien-
tar e direcionar este jovem para a vida em sociedade, sem-
pre zelando pelo seu bem-estar.

Além do bem-estar psicológico do aluno, é importante 
ressaltar o seu bem-estar com o ambiente escolar, pois tam-
bém é uma variável de relevância em torno do seu desen-
volvimento pedagógico. Portanto, a relação entre alunos e 
professores e alunos e seus pares pode potencializar ques-
tões relacionadas à saúde e ao bem-estar, tanto para o bem 
quanto para o mal.

Para Quintella (1994), o ambiente organizacional de uma 
empresa deve ser agradável e prazeroso, pois se torna mais 
fácil a interação entre os colaboradores. Portanto, é impor-
tante que uma ins� tuição de ensino busque uma melhor 
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integração entre colaboradores, professores e alunos, no 
intuito de melhorar o ambiente de aprendizado.

De acordo com Bonell et al. (2013), o ambiente escolar 
posi� vo, com uma boa sinergia entre alunos e professores, 
favorece o aprendizado e desenvolve a cognição, além de ser 
muito importante para o bem-estar psicológico dos alunos. 

O ambiente de aprendizagem tem um papel signifi ca� vo 
na determinação do desempenho acadêmico de um aluno, 
ou seja, de sua realização e do seu aprendizado. Portanto, 
torna-se importante a inves� gação e a percepção dos alunos 
sobre os seus ambientes de aprendizagem e os vários com-
ponentes de construção que infl uenciam a aprendizagem 
em tal ambiente.

Segundo Prayoonwong e Nimnuan (2010), o ambiente 
de aprendizagem é defi nido como sendo tudo o que está 
acontecendo na sala de aula ou em um determinado local 
em casa reservado aos estudos. Em outras palavras, pode 
ser descrito como as diversas localizações � sicas, contextos 
e culturas em que os alunos aprendem.

O conceito de bem-estar psicológico, como também o 
seu estudo, é de suma importância para este trabalho, pois 
mostra quanto o bom relacionamento do aluno, tanto den-
tro quanto fora da escola (em casa), é primordial para o seu 
melhor desenvolvimento psíquico e intelectual. Ou seja, 
quanto maior for o nível de autonomia, domínio ambiental, 
crescimento pessoal, relações posi� vas com os outros, pro-
pósito de vida e autoaceitação, melhor será o grau de equi-
líbrio emocional, podendo, dessa forma, potencializar o seu 
desenvolvimento pedagógico.

A u� lização de um ambiente favorável ao aluno, seja na 
escola ou em casa, é de extrema importância para o seu 
desenvolvimento pedagógico, pois, além de aprimorar a 
concentração e a criação de um ambiente mais propício ao 
estudo, também melhora o seu bem-estar psicológico, faci-
litando a disciplina no planejamento e execução do apren-
dizado. 

Segundo Hargreaves (2003), um estudante autônomo 
possui cria� vidade, espontaneidade, entendimento profun-
do, pensamento crí� co e desenvolvimento de várias formas 
de aprendizado.

Iniciado pelo professor doutor Heitor Quintella a par� r de 
1997, na Universidade Federal Fluminense, o projeto FHTC 
tem como obje� vo estudar e aplicar conceitos, metodologias 
e técnicas de avaliação do potencial de aumento da compe� -
� vidade nas empresas. Portanto, é de suma importância u� -
lizar da experiência desse projeto para aprofundar interesses 
relevantes para a confecção desse ar� go.

Segundo Quintella e Rocha (2006), avaliar o nível de ma-
turidade das organizações em seus processos de desenvolvi-
mento de produtos ou serviços é altamente relevante para o 
desenvolvimento do projeto, pois, ao se planejar, executar, 
medir os resultados e controlar sua aplicação, pode-se repe-
� r a experiência em novos projetos, quando necessário. Ou 
seja, como uma ins� tuição de ensino precisa, às vezes, se 
adaptar a novos modelos de ensino-aprendizagem, torna-se 
imprescindível o armazenamento de informações e expe-
riências devido à necessidade de remodelagem de gestão e 
atuação.

Com esta pesquisa espera-se também demonstrar a apli-
cabilidade dos FCS com base no referencial teórico elabora-
do por Rockart (1979) para a análise da melhoria do desem-
penho da autonomia dos estudantes. Portanto, na medida 
em que os Fatores Crí� cos de Sucesso (a disciplina de es-
tudo, o suporte dos pais, o ambiente favorável de estudo, 
o incen� vo dos educadores, as ferramentas de ensino e o 
bem-estar psicológico do aluno) forem priorizados, ou seja, 
ranqueados por grau de importância de acordo com a esco-
lha dos gestores de ensino, a operacionalização do desenvol-
vimento da autonomia dos alunos será mais efe� va.

Portanto, este ar� go tem o obje� vo de aumentar a au-
tonomia dos discentes com o auxílio da priorização dos FCS 
mencionados anteriormente, buscando minimizar estes pro-
blemas descritos acima por eles enfrentados.

De acordo com Bullen e Rockart (1981), os Fatores Crí� -
cos de Sucesso (FCS) são instrumentos capazes de auxiliar 
e atuar em áreas-chave de uma ins� tuição de ensino, por 
exemplo, com o propósito de prosperar o negócio e a� ngir 
o sucesso empresarial alcançando metas impostas por um 
gerente (gestor de ensino). 

Especifi camente para este trabalho, a abordagem méto-
do por produto, na qual se desenvolve um sistema operacio-
nal direcionado a cuidar de toda a parte burocrá� ca da em-
presa, proporcionará uma sistema� zação mais precisa aos 
discentes, visto que na medida em que os Fatores Crí� cos 
de Sucesso forem sendo escolhidos por grau de importância, 
ou seja, ao serem priorizados, os estudantes alcançarão a 
autonomia com mais facilidade. Portanto, como o obje� vo 
deste trabalho é a iden� fi cação, a descrição e a análise dos 
FCS que podem contribuir para a melhoria da autonomia 
discente. Pode-se, através desta abordagem, criar bancos de 
dados e armazená-los no sistema operacional para avaliar 
como os discentes estão relacionados aos FCS (disciplina de 
estudo, suporte dos pais, ambiente favorável, incen� vo dos 
educadores, ferramentas de ensino e bem-estar psicológi-
co). A par� r desta relação, é possível também traçar estraté-
gias de melhorias ao rendimento dos alunos.
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Segundo Furlan (1991), “Um FCS, via de regra, está re-
lacionado com o processo de tomada de decisões, pois to-
mando-se as decisões corretas é possível a� ngir o que se 
pretende”. 

Em par� cular, como este trabalho trata de solucionar um 
problema no campo educacional através da capacitação e 
melhoria procedimental dos estudantes, deve-se ter como 
padrão que, antes de tomar qualquer decisão rela� va ao de-
senvolvimento da autonomia dos discentes a iden� fi cação, 
a ordenação e a priorização dos Fatores Crí� cos de Suces-
so. O presente trabalho obje� vou iden� fi car os FCS deter-
minantes para aprimorar o desenvolvimento da autonomia 
discente.

METODOLOGIA

Esta pesquisa tem como base principal o método hipo-
té� co-dedu� vo de Popper (1975). A seguir serão descritos 
todos os passos para que os obje� vos deste estudo sejam 
alcançados. O modelo de Komolgorov-Smirnov, desenvolvi-
do por Rockart (1979), servirá para iden� fi car e descrever 
os FCS que ajudam a melhorar o desempenho da gestão es-
colar.

De acordo com Marconi e Lakatos (1991), a escolha da 
metodologia deve ser determinada pela proposição do pro-
blema e suas respec� vas especifi cidades, como natureza, 
objeto e recursos da pesquisa. Para os fi ns deste trabalho, 
estão detalhadas as especifi cidades:

1. Natureza: iden� fi car as premissas que levarão a uma 
conclusão, através da verifi cação da análise, da iden-
� fi cação e da descrição dos FCS (bem-estar psicoló-
gico, ferramentas de ensino, ambiente favorável, in-
cen� vo dos educadores e suporte dos pais) para que 
as hipóteses sejam confi rmadas. Ou seja, se com a 
priorização e u� lização dos FCS haverá melhora da 
autonomia discente.

2. Objeto: esta pesquisa analisa os FCS que deverão ser 
considerados para favorecer o aumento da efi ciência 
da gestão escolar a par� r dos instrumentos (Komol-
gorov-Smirnov, 1979), e suas premissas testadas e 
validadas através do levantamento e análise de da-
dos, num processo inverso ao do método indu� vo.

3. Recursos disponíveis: as generalizações serão empre-
gadas por se tratar de um campo inovador para o 
segmento das ins� tuições de ensino, portanto, como 
a base bibliográfi ca ainda se encontra restrita e pela 
difi culdade de se relacionar o trabalho a outro méto-
do de pesquisa e com a necessidade de alcançar os 
obje� vos propostos, serão u� lizados neste estudo os 

trabalhos de diversos autores sobre recursos huma-
nos, fatores humanos e tecnológicos, fatores crí� cos 
de sucesso, bem-estar psicológico, ferramentas de 
ensino, ambiente favorável e autonomia estudan� l.

• Teoria existente: aplicação dos métodos FCS de (Roc-
kart, 1979) com o obje� vo de melhorar o desempe-
nho da autonomia discente. 

• Problema: demonstrar como a u� lização dos FCS po-
derá melhorar a autonomia discente fora do âmbito 
escolar.

• Deduções: Lakatos (1982) assevera que uma hipóte-
se cien� fi ca deve conter a habilidade de ser demons-
trada falsa.

• Técnica de refutabilidade: com base em Ma� ar 
(1996), para comprovar ou não uma hipótese, é ne-
cessário seguir procedimentos específi cos e ter ob-
je� vos claros. O autor propõe como primeiro passo 
a determinação de uma hipótese que negue a tese 
em questão.

• Teste: a fi m de determinar a validez da hipótese será 
elaborado um ques� onário para coleta de dados e, 
posteriormente, direcionado ao gestor educacional.

• Análise de resultados: mediante inferência esta� s� -
ca serão estudados os resultados ob� dos na etapa 
de teste.

• Avaliação das hipóteses: o produto da etapa de aná-
lise de resultados permi� rá estabelecer conclusões 
que corroborem ou refutem as hipóteses formuladas.

A pesquisa foi realizada nas seguintes ins� tuições de en-
sino: Ins� tuto Abel, Colégio São Vicente, Colégio Salesiano, 
Colégio Marília Ma� oso, Ins� tuto Gay Lussac, Colégio pH, 
Colégio Pensi, Colégio Obje� vo, Colégio Mirafl ores e Colé-
gio MV1, diretamente com os gestores escolares, ou seja, 
tanto com seus respec� vos diretores quanto seus coorde-
nadores, durante seus horários laborais. Portanto, foi levado 
em consideração que o tempo u� lizado para responder o 
ques� onário não poderia se exceder, caso contrário aca-
baria comprometendo o trabalho dos entrevistados. Como 
também não podemos garan� r que esses profi ssionais do 
ensino estejam devidamente interessados e mo� vados a 
responder tanto as questões fechadas (múl� pla escolha) 
quanto as abertas (discursivas), não temos como assegurar 
o grau de veracidade das respostas fechadas, como também 
a inexistência de respostas discursivas distorcidas.

Outro fator agravante durante a entrevista poderia ser o 
fato de que o entrevistador, como entendedor e admirador 
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do tema em análise, exercesse infl uência sobre as respostas 
dos gestores das ins� tuições de ensino (respondentes). As-
sim, como a apresentação e explicação dos itens fi cou por 
conta dele, ao fi nal este pode sim infl uenciar no comporta-
mento e informação dos respondentes.

Um úl� mo fator que talvez infl uencie nas respostas pode 
ser a razão pela qual algum dos entrevistados não concorde 
com os Fatores Crí� cos de Sucesso apontados para a análise 
no ques� onário.

As coletas de dados aconteceram com prévia consulta e 
agendamento de horário nas ins� tuições de ensino junto 
aos respondentes, pois como se trata de um ques� onário 
e para respondê-lo u� lizar-se-ia pelo menos 20 minutos de 
cada gestor de ensino, tornar-se-ia necessário uma marca-
ção da entrevista com determinada antecedência.

O tratamento dos dados aconteceu assim que se encer-
rou a pesquisa de campo nas dez escolas de Niterói mencio-
nadas anteriormente por meio dos ques� onários aplicados. 
Para tal, usamos o método Komolgorov-Smirnov de Rockart 
(1979) e a Lógica Paraconsistente. Esses dados foram tabu-
lados em planilhas Excel que geraram resultados analisados 
com o intuito de refutar ou validar as hipóteses deste tra-
balho.

A discussão dos resultados teve como obje� vo avaliar o 
quanto as hipóteses se aproximaram da verdade, ou seja, 
o grau de veracidade das hipóteses sugeridas, pois se o re-
sultado se afastar muito da verdade, necessitará alterar as 
hipóteses iniciais. Nesse trabalho, em par� cular, foram in-
ves� gados os seguintes FCS: disciplina de estudo, suporte 
dos pais, ambiente favorável, ferramentas de ensino e bem-
-estar psicológico com o obje� vo de verifi car se estes auxilia-
ram o desenvolvimento estudan� l fora do ambiente escolar.

Os métodos esta� s� cos foram importantes para validar o 
nosso trabalho através do método Komolgorov-Smirnov de 
Rockart (1979). Já as análises de resultados e as conclusões 
foram realizadas com a fi nalização dos métodos esta� s� cos 
e com a ajuda da Lógica Paraconsistente na refutação ou va-
lidação das hipóteses deste trabalho que, após a verifi cação 
de cada uma das hipóteses relacionadas aos fatores crí� cos 
de sucesso, possibilitou a análise dos resultados referentes 

ao problema proposto e assim fazer inferências sobre os FCS 
em estudo, bem como as percepções dos gestores educacio-
nais (respondentes) da amostra. O Quadro 1 abaixo relacio-
na o problema proposto e as hipóteses supracitadas:

Dessa maneira, o obje� vo geral deste trabalho se decom-
põe nos seguintes obje� vos específi cos: 

Defi nir a metodologia de pesquisa com base em métodos 
qualita� vos no modelo komolgorov-Smirnov (1979), para 
análise, iden� fi cação e priorização dos FCS. Este modelo 
metodológico assegura o cumprimento de resultados mais 
próximos possível da realidade.

1. Inves� gar para conferir uma maior segurança aos ges-
tores educacionais ao empregar este novo paradig-
ma de aplicação dos FCS no modelo organizacional e 
gerencial de suas a� vidades laborais;

2. Avaliar como os FCS podem infl uenciar posi� vamente 
o desempenho do discente no alcance da autono-
mia; 

3. Agregar valor ao gerenciamento das ins� tuições de 
ensino e contribuir com a ampliação da literatura 
acadêmica deste gênero.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este trabalho descreve as caracterís� cas do corpus objeto 
de estudo, coleta dados relevantes e registra variáveis que, 
em conjunto, servirão para determinar respostas para o pro-
blema. Esta exploração cons� tui um importante diferencial 
compe� � vo dentro das organizações, neste caso, as ins� tui-
ções de ensino. É importante também esclarecer que o obje-
to de análise deste trabalho é de carácter não probabilís� co, 
ou seja, o corpus que compõe a amostra foi determinado 
seguindo critérios do pesquisador (Pimentel, 2006).

Segundo Malta de Oliveira (2006), o tamanho da amostra 
da população estudada deve ser fi nito: “Para que o tama-
nho da amostra seja representa� vo da população estudada, 
recorrer-se-á à fórmula para cálculo de amostras para popu-
lações fi nitas”.

PROBLEMA HIPÓTESES JUSTIFICATIVA

Como a u� lização dos FCS me-
lhorará a autonomia discente 

fora da escola?

Os FCS podem infl uenciar posi� vamente 
o desempenho do estudante fora da sala 

de aula.

Análise, iden� fi cação e descrição segundo o Mode-
lo Komolgorov-Smirnov (1979).

A u� lização dos FCS pelo aluno aumenta o 
seu rendimento.

Análise, iden� fi cação e descrição segundo o Mode-
lo Komolgorov-Smirnov (1979).

Quadro 1. Relação entre o problema e as hipóteses.
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Onde:

σ ² = Nível de confi ança estabelecido, expresso em núme-
ros de desvios padrão;

n = Tamanho da amostra (o que desejo saber).

Portanto:
                              

 σ ² . p. q. N n =      ______________________
                        е²  . (N – 1)  + σ ². p. q 
   (Oliveira, 2006, p.90)

Onde: n (ques� onário gestores escolares) = (1 * 3 * 97 * 
20) / ((30 * 19) + (1 * 3 * 97)) = 8,26 n = 6,76 %

A Tabela 2 a seguir contempla a amostra nominal das 
escolas, bem como o número de entrevistados por área de 
atuação em cada ins� tuição de ensino. 

Para Bispo e Cazarini (2006), a Lógica Paraconsistente é 
muito importante para o processo conclusivo, pois além de 
permi� r a obtenção de resultados mais precisos e próximos 
da realidade, também possibilita o tratamento com simplici-
dade de divergências, inconsistências e contradições.

Tabulação dos dados da questão 1

O obje� vo desta questão foi proporcionar a ordenação 
dos 5 Fatores Crí� cos de Sucesso. Dessa forma, combinou-se 
tais fatores em 10 pares, e assim cada respondente optou 

por um fator crí� co de maior relevância, de acordo com a 
sua percepção. 

A Tabela 3 mostra a quan� dade e o percentual de respos-
tas ob� das por cada fator crí� co da amostra. A úl� ma linha 
da tabela indica os pontos máximos que cada um dos fatores 
poderia alcançar.

Tabulação dos dados da questão 2

Essa questão obje� vou a iden� fi cação das rejeições entre 
os 5 Fatores Crí� cos de Sucesso. Portanto, os fatores crí� cos 
foram listados e foi solicitado que os respondentes excluís-
sem aqueles considerados irrelevantes. A Tabela 4 indica 
o que cada fator crí� co recebeu nessa questão. O número 
máximo possível de rejeições é o mesmo número de respon-
dentes.

Tabulação dos dados da questão 3

Esta questão obje� vou iden� fi car, além dos 5 Fatores Crí-
� cos de Sucesso, outros novos. Dessa maneira, os respon-
dentes incluíram, por sugestão, mais 5 FCS conforme apre-
sentado na Tabela 5.

Tabulação dos dados da questão 4

Contagem da frequência da pontuação atribuída a cada 
um dos Fatores Crí� cos de Sucesso usando a escala de 1 

Tabela 1. Relação entre população e amostra de entrevistados do ques� onário

ENTREVISTADOS DO QUESTIONÁRIO
QUESTIONÁRIO POPULAÇÃO AMOSTRA % AMOSTRA % MÍNIMA %

EDUCADORES 20 10 50 6,76 APROVADA

Tabela 2. Relação entre a amostra nominal e o gestor educacional

AMOSTRA
GESTORES ESCOLARES

DIRETOR COORDENADOR
(A) INSTITUTO ABEL 1 1

(B) COLÉGIO SÃO VICENTE 1 1
(C) COLÉGIO SALESIANO 1 1

(D) COLÉGIO MARÍLIA MATTOSO 1 1
(E) INSTITUTO GAY LUSSAC 1 1

(F) COLÉGIO PH 1 1
(G) COLÉGIO PENSI 1 1

(H) COLÉGIO OBJETIVO 1 1
(I) COLÉGIO MIRAFLORES 1 1

(J) COLÉGIO MV1 1 1
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Tabela 3. Tabulação da Questão 1 - H1

Fatores Críti cos de Sucesso Quanti dade de respos-
tas 20

Referente a Hipótese 01 Pontos %
1.1 - A disciplina de estudo é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 46 23

1.2 – O suporte dos pais é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 32 16
1.3 – O ambiente favorável é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 49 24,5

1.4 – As ferramentas de ensino são um FCS que infl uenciam na autonomia discente? 19 9,5
1.5 – O bem-estar psicológico é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 54 27

1.6 - A disciplina de estudo é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 46 23
TOTAL DE PONTOS 200 100

Fonte: O próprio autor

Tabela 4. Tabulação da Questão 2 - H1

Fatores Críti cos de Sucesso
Gestão de ensino

Quanti dade de respos-
tas: 20

Dentre os listados abaixo, você eliminaria algum(ns) FCS que pode infl uenciar posi� vamente na autono-
mia dos alunos? Pontos %

2.1 – A disciplina de estudo. 1 5,0
2.2 – O suporte dos pais. 6 30,0

2.3 – Um ambiente favorável. 0 0,0
2.4 – As ferramentas de ensino. 3 15,0
2.5 – O bem-estar psicológico. 1 5,0

2.6 – Não. 9 45,0
TOTAL DE PONTOS 20 100

Fonte: O próprio autor

Tabela 5. Tabulação da Questão 3 - Novos FCS

Fatores Críti cos de Sucesso
Gestão de ensino

Quanti dade de respos-
tas: 20

Na sua opinião, existe mais algum FCS que aumenta a autonomia dos alunos percebida pelos gestores de 
ensino? Qual(is)? Pontos %

Não há necessidade de inclusão de novos FCS 8 40,0
Sim, incluir FCS referente a inovações 1 5,0

Sim, incluir FCS referente à competência dos educadores 1 5,0
Sim, incluir FCS referente à gestão emocional 1 5,0

Sim, incluir FCS referente à ludicidade 1 5,0
Sim, incluir FCS referente à boa relação com os clientes 2 10,0

Sim, mas não apresentaram sugestões 6 30,0
TOTAL DE PONTOS 20 100,0

Fonte: O próprio autor
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“discordo totalmente” até 7 “concordo totalmente” – Ques-
tão 4 do ques� onário de campo;

1 Discordo
Totalmente 2 Discordo

Muito 3 Discordo
Parcialmente 4

Não Con-
cordo

Nem Dis-
cordo

5 Concordo
Parcialmente 6 Concordo

Muito 7 Concordo
Totalmente

Tabulação dos dados da hipótese 1

O obje� vo da questão é iden� fi car os Fatores Crí� cos de 
Sucesso que mais infl uenciam posi� vamente no aumento da 
autonomia dos discentes. Dessa maneira, foram feitas 5 afi r-
mações como possíveis infl uências, e para cada uma delas, 
o respondente pôde informar:

• discordo totalmente – contabilizando 01 ponto

• discordo muito – contabilizando 02 pontos

• discordo parcialmente – contabilizando 03 pontos 

• não concordo/nem discordo – contabilizando 04 
pontos 

• concordo parcialmente – contabilizando 05 pontos

• concordo muito – contabilizando 06 pontos

• concordo totalmente – contabilizando 07 pontos

Nessa questão optou-se por uma escala com 7 opções, 
pois o Método Kolmogorov-Smirnov, referencial teórico u� -
lizado para extrair tais infl uências, também faz uso de uma 
escala com no máximo 7 opções. Dessa maneira, o número 
máximo que cada infl uência indicada abaixo poderia obter é 
7 mul� plicado pelo número total de respondentes. A Tabela
7 indica o resultado ob� do pelas ins� tuições de ensino em 
análise.

A Tabela 7 indica o total de pontos ob� dos para cada item 
da questão 4 e suas respec� vas porcentagens.

A Tabela 8 se refere ao total de pontos ob� dos para cada 
item da questão 4 relacionado aos seus respec� vos FCS de 
acordo com a Tabela 7, e suas respec� vas porcentagens.

Os dados da 4ª questão também foram tratados com a 
Lógica Paraconsistente. Nessa questão, como informado, 
fez-se uso de uma escala variando de 1 a 7 opções de res-
postas. Para viabilizar a plotagem dos pontos no quadrado 
unitário do plano cartesiano da Lógica Paraconsistente, as 
respostas ob� das foram tratadas de acordo com o critério 
de crença e descrença indicado na Tabela 7.

A Tabela 9 apresenta as respec� vas respostas e a pon-
tuação correspondente, conforme a Tabela 6. Além disso, é 
indicado o grau de crença e descrença por cada FCS.

Os valores ob� dos de crença estão representados no 
Quadro Unitário no Plano Cartesiano conforme Figura 1.

Como arrolado acima, foi observado que todos os FCS 
(ferramentas de ensino, suporte dos pais, disciplina de es-
tudo, ambiente favorável, bem-estar psicológico) ob� veram 
pontos para serem plotados na área do gráfi co considerada 
quase verdadeira, tendendo ao indeterminado.

Tabulação dos dados da hipótese 2

A Tabela 10 indica o resultado ob� do pelas ins� tuições de 
ensino em análise rela� vos à questão 5.

A Tabela 11 indica o total de pontos ob� dos para cada 
item da questão 5 e suas respec� vas porcentagens.

Os dados da 5ª questão também foram tratados com a 
Lógica Paraconsistente. Nessa questão, como informado, 
fez-se uso de uma escala variando de 1 a 7 opções de res-
postas. Para viabilizar a plotagem dos pontos no quadrado 
unitário do plano cartesiano da Lógica Paraconsistente, as 
respostas ob� das foram tratadas de acordo com o critério 
de crença e descrença na Tabela 10.

A Tabela 12 apresenta as respec� vas respostas e a pon-
tuação correspondente, conforme a Tabela 10. Além disso, é 
indicado o grau de crença e descrença por cada FCS.

Os valores ob� dos de crença estão representados no 
Quadro Unitário no Plano Cartesiano conforme Figura 2.

A Tabela 13 descreve a relação entre as questões, rela� -
vas ao ques� onário de campo da questão 5, com as dimen-
sões do modelo SERVQUAL. 

Foi observado na Tabela 13 que todos os elementos da 
Qualidade Percebida, segundo a escala SERVQUAL (1 - Capa-
cidade de Resposta, 2 – Segurança, 3 – Empa� a) alcançaram 
pontos para serem plotados na área do gráfi co considerada 
quase verdadeira, tendendo ao indeterminado.
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Tabela 6. Tabulação da Questão 4 - H1

Os FCS podem infl uenciar positi vamente no desempenho do estudante 
fora da sala de aula. 1 2 3 4 5 6 7

4.1 – O suporte dos pais auxilia os docentes na aprendizagem dos alunos, melho-
rando a sua autonomia? 0 0 0 0 3 7 10

4.2 – Uma maior orientação dos professores para a melhoria da u� lização das 
ferramentas de ensino melhora a autonomia estudan� l? 0 0 0 1 3 6 10

4.3 – Compreender as necessidades específi cas de seus alunos, ou seja, 
incen� vá-los na dedicação ao estudo é um fator crí� co de sucesso que melhora a 

autonomia estudan� l?
0 0 0 0 4 11 5

4.4 – O bem-estar psicológico do aluno, tanto dentro quanto fora do ambiente 
escolar, infl uencia seu rendimento do discente? 0 0 0 2 3 9 6

4.5 – Um ambiente de estudo favorável, tanto dentro quanto fora do ambiente 
escolar, pode melhorar a autonomia do aluno? 0 0 0 0 4 3 13

TOTAL DE PONTOS 0 0 0 3 17 36 44
Legenda do cabeçalho: (1) Discordo totalmente, (2) Discordo muito, (3) Discordo parcialmente, (4) Não concordo/Nem discordo, (5) Concordo parcial-
mente, (6) Concordo muito, (7) Concordo totalmente.
Fonte: O próprio autor

Tabela 7. Tabulação da Questão 4 

Hipótese 1
TOTAL

Quanti dade Respostas 20
Os FCS podem infl uenciar posi� vamente o desempenho do estudante fora da sala de aula. Pontos %

4.1 – O suporte dos pais auxilia os docentes na aprendizagem dos alunos, melhorando a sua 
autonomia? 127 18,7

4.2 – Uma maior orientação dos professores para a melhoria da u� lização das ferramentas de 
ensino melhora a autonomia estudan� l? 125 18,4

4.3 – Compreender as necessidades específi cas de seus alunos, ou seja, incen� vá-los na dedica-
ção ao estudo é um fator crí� co de sucesso que melhora a autonomia estudan� l? 121 17,8

4.4 – O bem-estar psicológico do aluno, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar, infl uencia 
o rendimento do discente? 137 20,2

4.5 – Um ambiente de estudo favorável, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar, pode 
melhorar a autonomia do aluno? 168 24,8

TOTAL DE PONTOS POSSÍVEIS 678 100,0
Fonte: O próprio autor

Tabela 8. Tabulação da Questão 4 - Resumo Geral

Os FCS podem infl uenciar posi� vamente o desempenho do estudante fora da sala de aula. Pontos %
1.1 - A disciplina de estudo é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 121 17,8

1.2 – O suporte dos pais é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 127 18,7
1.3 – O ambiente favorável é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 168 24,8

1.4 – As ferramentas de ensino são um FCS que infl uencia na autonomia discente? 125 18,4
1.5 – O bem-estar psicológico é um FCS que infl uencia na autonomia discente? 137 20,2

TOTAL DE PONTOS 678 100,0
Fonte: O próprio autor
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Figura 1. FCS Plotados no Quadro Unitário no Plano Cartesiano da Lógica Paraconsistente

Tabela 10. Tabulação da Questão 5 – H2

A uti lização dos FCS pelo aluno aumento o seu rendimento 1 2 3 4 5 6 7
5.1 – A melhor u� lização dos FCS melhora o interesse dos alunos em adquirir 

conhecimento, aumentando a sua autonomia?
0 0 2 2 4 6 6

5.2 – O aumento da compreensão dos educadores em dar suporte necessário 
aos alunos melhora a autonomia estudan� l?

0 0 0 1 5 4 10

5.3 - O aumento da compreensão do aluno com o comprome� mento nos estu-
dos aumenta a sua autonomia?

0 0 1 1 2 5 11

5.4 – A priorização dos fatores crí� cos de sucesso aumenta a autonomia estu-
dan� l?

0 0 0 3 4 2 11

TOTAL DE PONTOS 0 0 3 7 15 17 38
Fonte: O próprio autor

Tabela 11. Tabulação da Questão 5 - Resumo Geral

Hipótese 2
TOTAL

Quanti dade Respostas 20
A u� lização dos FCS pelo aluno aumenta o seu rendimento. Pontos %

2.1 – A melhor u� lização dos FCS melhora o interesse dos alunos em adquirir conhecimento, 
aumentando a sua autonomia? 112 23,6

2.2 – O aumento da compreensão dos educadores em dar suporte necessário aos alunos melho-
ra a autonomia estudan� l? 117 24,7

2.3 - O aumento da compreensão do aluno com o comprome� mento aos estudos aumenta a sua 
autonomia? 124 26,2

2.4 – A priorização dos fatores crí� cos de sucesso aumenta a autonomia estudan� l? 121 25,5
TOTAL DE PONTOS 474 100,0

Fonte: O próprio autor
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Figura 2. Elementos da Qualidade Percebida Plotados no Quadro Unitário no Plano Cartesiano da Lógica Paraconsistente

Tabela 13. Tabulação da Questão 5 – Relação entre questões

Dimensões Questões
Elementos tangíveis 5.1 5.3

Confi abilidade 5.2
Capacidade de resposta 5.3

Profi ssionalismo 5.3
Cortesia 5.3 5,4

Credibilidade 5.4

Segurança 5.1 5.2
Acessibilidade 5.3
Comunicação 5.3

Compreensão do cliente 5.1 5.2 5.3 5.4

Fonte: O próprio autor

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

As conclusões extraídas a par� r dos resultados ob� dos 
sugerem estudos relacionados ao tema pesquisado que po-
dem ser realizados futuramente.

Na Questão 1, onde se pediu à gestão de ensino verifi car 
em cada um dos 10 pares de FCS qual seria mais importante 
para aumentar a autonomia discente, a u� lização do teste 
possibilitou a classifi cação dos Fatores Crí� cos de Sucesso 
em grau da seguinte importância: 1 – bem-estar psicológico, 
2 – ambiente favorável, 3 – disciplina de estudo 4 - suporte 
dos pais e 5 – ferramentas de ensino.

Na Questão 2 obje� vou-se a iden� fi cação das rejeições 

entre os 5 Fatores Crí� cos de Sucesso. Constatou-se que a 
maioria dos entrevistados não eliminaria qualquer destes 
FCS mencionados. Já para o restante dos gestores de ensino 
se eliminaria, em ordem crescente de prioridade, o suporte 
dos pais, as ferramentas de ensino, o bem-estar psicológico 
e a disciplina de estudo.

Na Questão 3, onde se pediu aos gestores de ensino in-
formar se exis� a algum outro FCS que poderia aumentar a 
autonomia discente, foi visto que para a maioria não havia 
necessidade de sugestão de outros Fatores Crí� cos de Su-
cesso além dos apresentados, alguns gestores de ensino não 
souberam dizer, porém, os demais sugeriram 5 novos FCS 
(inovações, competência dos educadores, gestão emocio-
nal, ludicidade e boa relação com os clientes) ligados à área 
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de gestão pedagógica com o obje� vo de apoiar o trabalho 
do gestor.

Na Questão 4, onde se pediu aos gestores de ensino opi-
nar de acordo com um ques� onário contemplado por 5 afi r-
mações como possíveis infl uências para as questões-chave 
da hipótese 1, u� lizando-se uma escala que variava de dis-
cordo totalmente a concordo totalmente. A par� r desta aná-
lise, a verifi cação dos dados indicou não haver diferenciação 
esta� s� camente considerável entre os FCS que melhoram a 
gestão escolar (teste Komolgorov-Smirnov). 

Na Questão 5, onde se pediu aos gestores de ensino opi-
nar de acordo com um ques� onário contemplado por 5 afi r-
mações como possíveis infl uências para as questões-chave 
da hipótese 2, u� lizando-se uma escala que variava de dis-
cordo totalmente a concordo totalmente. A par� r desta aná-
lise, a verifi cação dos dados indicou não haver diferenciação 
esta� s� camente considerável entre os FCS que melhoram 
o rendimento do aluno (teste Komolgorov-Smirnov). A Ló-
gica Paraconsistente também foi u� lizada e indicou que os 
FCS são verdadeiros, tendendo à indeterminação, de acordo 
com os dados alocados no Quadro Unitário no Plano Carte-
siano. 

O problema de pesquisa (Como a u� lização dos FCS me-
lhorará a autonomia discente fora da escola) relacionado às 
dez ins� tuições de ensino mais bem colocadas de Niterói, 
segundo ranking do ENEM dos úl� mos cinco anos, de acordo 
com a Tabela 2, foi apresentado através das duas seguintes 
perguntas:

• O uso dos Fatores Crí� cos de Sucesso (FCS) pode in-
fl uenciar posi� vamente o desempenho do estudan-
te fora da sala de aula.

• Ao priorizar os Fatores Crí� cos de Sucesso (FCS) o 
aluno aumenta o seu rendimento.

Portanto, ambas as hipóteses foram analisadas pelo tes-
te de Kolmogorov-Smirnov e validadas pela Lógica Paracon-
sistente através do Quadro Unitário no Plano Cartesiano de 
Crença e Descrença.

As inves� gações sobre os Fatores Crí� cos de Sucesso e 
suas infl uências no desempenho da autonomia discente não 
fi nalizam esta discussão. Alguns outros estudos deveriam e 
poderiam ser mais aprofundados. Dentre as possibilidades 
estão: 

1. Uma análise minuciosa sobre o papel de cada FCS no 
co� diano dos alunos;

2. Um mapeamento e um treinamento para melhor u� li-
zação dos FCS pelos pais e alunos; 

3. Um estudo sobre a u� lização de inovações, competên-
cia dos educadores, gestão emocional, ludicidade e 
boa relação com os clientes como Fator Crí� co de 
Sucesso que conduz ao melhor desempenho do dis-
cente.
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